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			À minha mãe
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			A informação científica 


			que consta deste romance


			é verdadeira


		




		

			.


			O homem é uma corda esticada


			entre o animal e o super­-homem —


			uma corda sobre um abismo.


			Friedrich Nietzsche


		




		

			.


			Prólogo


			Sentindo todos os olhos pousados nele, o professor Yao Bai passou as costas da mão pela testa e secou a transpiração. Estava um calor húmido e abafado em Hong Kong, mas não era por isso que transpirava e o coração lhe ribombava no peito. As pessoas acotovelavam­-se no anfiteatro da universidade. Embora a maior parte fossem estudantes, viam­-se vários homens de fato e gravata e nenhum deles com ar de cientista; espiões decerto, pensou o professor Yao Bai. Uns de Taiwan, outros dos Estados Unidos, outros da Rússia e da Índia. E vários agentes chineses, estrategicamente posicionados para garantir a sua segurança — ou assegurar­-se de que não fazia nenhum disparate, o que ia dar ao mesmo. 


			Respirou fundo, tentando descontrair­-se. O que tinha de acontecer aconteceria. Não seria por ter enviado para ali uma mão­-cheia de gorilas que o seu governo impediria o que aí vinha. Sabendo o que estava em jogo, Pequim hesitara muito em autorizá­-lo a ir a Hong Kong. O professor Yao Bai suspeitava que a autorização só fora dada porque alguém achara que era a melhor forma de o arrancar da depressão em que mergulhara por causa do filho. Nada disso interessava. O que realmente importava era que estava ali. A grande roda do destino começara a girar e não havia gorilas capazes de a travar.


			Um homem engravatado, com ar asiático mas evidente cultura ocidental, dirigiu­-se ao microfone instalado a meio do palco. ­Tratava­-se, como o professor Yao Bai sabia, de Robert Ho, o reitor da Universidade de Hong Kong.


			“Bom dia a toda a gente”, cumprimentou Ho num mandarim titubeante, pois as suas línguas eram claramente o cantonês e o inglês. “O nosso convidado de hoje é uma celebridade desconhecida. Pai de um grande herói chinês, o famoso astronauta Yao Jingming, o professor Yao Bai é o maior cientista da China. O seu nome é sobejamente conhecido no mundo académico, em parti­cular nas áreas da biotecnologia, das ciências cognitivas e da inteligência artificial, mas raros foram aqueles que tiveram o prazer de o conhecer pessoalmente. Na verdade é uma figura tão esquiva que havia quem pensasse que não passava de uma lenda congeminada pelas autoridades de Pequim.” 


			Risos na sala. 


			“Quando começámos a planear esta Cimeira Internacional sobre o Genoma Humano pensámos logo nele como convidado principal, embora cientes de que seria quase impossível trazê­-lo. Ninguém imagina as horas que gastámos, os esforços que levámos a cabo, as promessas que fizemos, os cordelinhos que tivemos de mexer, mas... conseguimos. Minhas senhoras e meus senhores, o professor Yao Bai.”


			O corpanzil redondo, a expressão patusca e as barbas pontiagudas conferiam ao professor Yao Bai um certo ar de Kong Fuzi, o sábio Kong que no Ocidente era conhecido por Confúcio. Juntamente com a reputação de genialidade e o facto de ser pai do mais célebre astronauta da China, o seu aspeto contribuía para a atmosfera de simpatia que o rodeava naquele anfiteatro. Escondendo o nervosismo, o cientista chinês levantou­-se sob uma vaga de aplausos, dirigiu­-se ao centro do palco, cumprimentou o anfitrião com uma vénia e plantou­-se diante do microfone. Chegara o momento de fazer aquilo que se tinha proposto fazer.


			Esquadrinhou a multidão com os olhos inquietos, fixando os rostos sorridentes dos jovens e os expectantes dos homens de fato e gravata. Teve vontade de voltar a enxugar o suor que lhe reaparecera na testa, mas conteve­-se. Precisava de se concentrar no que o havia ali levado. Apenas isso importava.


			“Durante milénios a humanidade viveu obcecada com os limites da sua condição animal”, começou por dizer num mandarim perfeito. “A fome foi o maior fardo de todos. Os seres humanos viveram quase toda a sua existência no limite da penúria, passando dias e dias sem comer e sem saberem quando encon­trariam algo para meter à boca. Bastava uma má colheita e metade da família morria. Uma seca chegava para a fome dizimar de uma assentada dez por cento da população. Das epidemias nem se fala. As pessoas andavam sempre doentes e morriam como moscas. Só a Peste Negra matou entre setenta e duzentos milhões de pessoas na ­Eurásia. Houve cidades onde morreu metade da popu­lação. Conseguem imaginar uma tal escala de devastação?”


			Fez uma pausa, deixando o público assimilar a ideia.


			“Gostamos de nos queixar de tudo, dizemos sempre que isto está cada vez pior, mas esquecemos com facilidade a que ponto a vida era mais difícil para os nossos antepassados”, retomou. “Hoje em dia, quem perde o emprego não corre o risco de morrer à fome. Pelo contrário, numa economia desenvolvida o desempregado é bem capaz de ir para um restaurante lamuriar­-se enquanto se delicia com dois siu mai pagos com o subsídio de desemprego. Se formos a ver bem, há agora no nosso planeta muito mais gente a sofrer de excesso de peso do que de fome. A obesidade tornou­-se até um dos maiores males da humanidade. Basta olhar para mim para isso se perceber.” Risos no anfiteatro. “O açúcar mata hoje mais do que as balas. E quanto a epidemias nem vale a pena falar. Foram quase todas erradicadas. A última que resta é a da sida, tão pífia que já praticamente ninguém morre dela. Considerando estes avanços, pergunto, o que mais nos falta resolver?”


			O sábio encarou os presentes com uma expressão interrogadora. A pergunta poderia parecer meramente retórica, mas o seu olhar expectante e o silêncio prolongado, como se aguardasse uma resposta, fizeram ver que esperava de facto uma reação do público. Uma rapariga da primeira fila, seguramente uma daquelas alunas aplicadas que se encontram em todas as turmas da primária à universidade, levantou a mão.


			“As... as doenças?”


			Apesar do nervosismo, o professor Yao Bai conteve um sorriso; a estudante fizera exatamente a pergunta que ele esperava que fizesse. Ah, como era previsível a mente humana...


			“Esse é o próximo desafio”, anuiu o académico chinês. “Acabámos com a fome e acabámos com as pragas. Falta­-nos acabar com as doenças. A medicina é dominada por duas escolas, a chinesa e a ocidental. A escola ocidental é sobretudo eficiente a lidar com doenças já declaradas. Uma pessoa tem um problema cardíaco e os médicos ocidentais fazem­-lhe um transplante. Coração novo, problema resolvido. A escola chinesa é sobretudo eficiente na prevenção. Gostamos de tratar das doenças antes de elas aparecerem. Daí todos os nossos chás e ervas e equilíbrios yin e yang e por aí fora. Como devem calcular, sendo eu chinês inscrevo­-me mais nesta tradição. Acho preferível impedir que uma doença apareça a tratá­-la depois de aparecer. É também essa a vossa opinião, espero...”


			Um coro de assentimento percorreu a sala. O professor Yao Bai espreitou os homens de fato e gravata, quase receoso de que eles saltassem da plateia para lhe caírem em cima, mas evidentemente permaneciam quietos porque não faziam a menor ideia do que aí vinha. 


			“Graças ao mapeamento do genoma humano e à melhor compreensão do código genético, já percebemos que a maior parte das doenças de que padecemos está inscrita nos nossos genes, embora elas declararem­-se ou não dependa também de fatores ambientais”, disse. “A minha propensão para as doenças cardíacas, por exemplo, é genética. Se eu não tiver certos cuidados com a alimentação e o estilo de vida, mais cedo ou mais tarde vou ter problemas de coração. O ideal seria, claro, que os meus pais, quando me conceberam, tivessem tido o cuidado de retificar os meus genes para garantir que estas doenças não se declarariam. Isso seria medicina preventiva do mais alto nível. Já que estavam com a mão na massa, aproveitavam e melhoravam os genes que regulam a minha inteligência, para me fazerem mais esperto, e já agora os que regulam a minha obesidade, de modo a garantir que eu pudesse comer todo o siu mai que quisesse sem ficar neste estado lastimável.”


			Fez um gesto a indicar o seu vasto corpo de Confúcio e o público voltou a sorrir; as piadas autodepreciativas eram sempre um sucesso e nunca ofendiam ninguém. 


			“Para que os meus pais o fizessem, no entanto, era preciso que naquele tempo se conhecesse o papel dos genes e que houvesse uma técnica para os manipular”, indicou. “Esse conhecimento já existe hoje. E a técnica também. Chama­-se Crispr­-Cas9 e é uma tecnologia que permite remover, acrescentar e alterar secções nas sequências de ADN. Usando o Crispr­-Cas9, posso por exemplo remover de um embrião os genes das doenças cardíacas e da obesidade. Com a mesma tecnologia também posso inserir no embrião os genes da inteligência, da musculatura de atleta e dos olhos azuis. Ou seja, posso criar um ser humano inteiramente novo, sem doenças geneticamente determinadas e melhorando­-o em muitos aspetos. Mais bonito, mais forte, mais inteligente. Numa palavra, posso criar um super­-homem.”


			Calou­-se por um momento, fitando o público. Nada daquilo era realmente novo, sabia ele e sabiam todos os estudantes. As questões genéticas eram havia muito conhecidas da comunidade científica e tecnologias como o Crispr­-Cas9, embora relativamente novas, não constituíam propriamente novidade. Era aliás certo que muitos daqueles alunos trabalhavam nos laboratórios da universidade com o Crispr­-Cas9. O professor Yao Bai respirou fundo, preparando­-se para a estocada final. Não era Lao Tsu que dizia que mesmo as viagens de mil li começavam com um passo? Chegara a hora.


			“Minhas senhoras e meus senhores, quero comunicar­-vos que, graças ao trabalho da minha equipa, nasceram este ano na China duas crianças a quem foi removido o gene CCR5, que torna a espécie humana vulnerável à sida”, anunciou em tom solene. “Usando o Crispr­-Cas9, manipulámos geneticamente os embriões de duas gémeas que nasceram saudáveis e protegidas da última praga que afeta a nossa espécie. E em breve nascerá uma outra criança que beneficiou do mesmo tratamento. Minhas senhoras e meus senhores, o futuro já chegou.”


			Fez uma vénia, girou sobre os calcanhares e regressou ao seu lugar. Algumas pessoas bateram palmas, mas a maior parte permaneceu calada, a digerir o que acabara de escutar e até na dúvida sobre se teria ouvido bem, tão repentina e inesperada fora a declaração. Após uma breve pausa, o professor Robert Ho, na sua qualidade de anfitrião, voltou ao microfone e, manifestamente perturbado, deu a sessão por terminada. Ainda atarantadas, as primeiras pessoas entre o público levantaram­-se e começaram a sair da sala. 


			O professor Yao Bai abandonou o palco, mas ao descer as escadas viu­-se rodeado por quatro homens de fato negro e gravata.


			“Deve achar­-se muito engraçadinho, professor”, rosnou o que chefiava o grupo, claramente agastado. “Venha daí.”


			Os homens agarraram­-no e começaram a arrastá­-lo pelo corredor.


			“Larguem­-me!”, protestou o cientista, tentando libertar­-se. “Ayah! Deixem­-me!”


			“Não faça cenas, professor”, aconselhou o mesmo homem num tom frio. “Venha connosco.”


			“Quem são vocês? O que me querem?”


			“O senhor sabe muito bem, professor. Venha.” 


			O professor Yao Bai hesitou. Claro que sabia quem eles eram. Sempre soubera que viriam aí e o levariam, mas esperara que não fosse tão depressa nem que agissem tão descaradamente à frente de tanta gente. Gostaria de ter tido oportunidade de dar um passeio por Kowloon, de visitar o lendário Hotel Península e apreciar a frota de Rolls­-Royces à porta, de subir ao Peak e de fazer compras no Ocean Terminal, até porque aquela tinha sido a primeira vez que fora autorizado a cruzar as fronteiras tradicionais da China, mas tornava­-se evidente que nada disso iria acontecer. Nem então, nem nunca.


			Resignado, deixou­-se arrastar pelos quatro homens de fato até à carrinha negra que os aguardava discretamente junto à saída das traseiras da universidade. Foi assim que o raptaram.


		




		

			.


			I


			O paquete branco, enorme e luxuoso, sulcava as águas tran­quilas do Tejo por baixo da grande ponte de ferro, uma nuvem de gaivotas a adejarem à volta, a proa apontada para a Torre de Belém. A visão arrancou um suspiro melancólico a Tomás Noronha. Um dos seus sonhos era meter­-se num paquete daqueles sem fazer a menor ideia de para onde ia e deixar­-se surpreender a cada destino. Acostaria a Casablanca para procurar Humphrey Bogart e o seu Sam? Ancoraria em Villefranche­-sur­-Mer diante de La Mauresque,­ a villa de Somerset Maugham? Aportaria no Funchal por baixo das varandas do Reid’s Palace, onde Winston Churchill se refugiara depois da guerra?


			A porta do gabinete abriu­-se. O olhar sonhador de Tomás largou a janela e prendeu­-se no homem de bata branca que acabava de entrar com um envelope nas mãos.


			“Desculpe tê­-lo feito esperar, professor Noronha”, disse o médico com cara de caso, sentando­-se atrás da secretária. “As análises estão feitas e... as notícias não são boas, receio bem.”


			Tomás sentiu a respiração faltar­-lhe. A última coisa de que precisava era daquele tipo de problemas.


			“O que... o que é, doutor Godinho?”, perguntou a medo. “O que revelaram as análises?” 


			O doutor Godinho ligou o computador e clicou numa sucessão de ícones até abrir uma quadrícula repleta de imagens. Ampliou uma delas e voltou o ecrã para o interlocutor; mostrava uma secção do interior de um corpo humano. Apontou para uma mancha no setor inferior esquerdo.


			“Está a ver isto? São adenocarcinomas.”


			“Car... carcinomas?”


			O médico aquiesceu.


			“Cancro colorretal.”


			Não se podia dizer que fosse uma surpresa completa, mas nem isso atenuava o choque da notícia. Tomás manteve os olhos fixos na mancha como se à custa de tanto olhar tivesse esperança de que ela desaparecesse.


			“Quanto tempo, doutor?”


			“Bem... isto pode ter estado a evoluir durante anos sem ser detetado, de modo que...”


			“De vida, doutor. Quanto tempo de vida?”


			O doutor Godinho fitou­-o com surpresa, quase chocado com a pergunta. 


			“Ena, onde isso já vai…”, exclamou. “Tenha calma. Hoje em dia um cancro não é necessariamente uma sentença de morte. Há tratamentos, há...”


			“Quanto tempo, doutor?”


			Os olhos do médico estreitaram­-se enquanto reavaliava o homem diante dele; dir­-se­-ia que não esperava um pessimismo tão profundo da parte de alguém com tantos conhecimentos.


			“O Centro Champalimaud para o Desconhecido é uma das instituições mundiais de ponta na ciência biomédica”, lembrou, puxando pelos galões da instituição onde trabalhava. “Se lhe estou a dizer que o cancro não é necessariamente uma sentença de morte é porque sei do que estou a falar.”


			“Estou familiarizado com a reputação do Centro Champalimaud e foi justamente por isso que cá vim”, retorquiu Tomás. “Mas também não desconheço o que é o cancro colorretal e a última coisa que quero é que me deem falsas esperanças. O doutor está em condições de garantir uma cura para esta doença?”


			O doutor Godinho retirou um papel do envelope que trazia nas mãos e consultou­-o.


			“Creio ter percebido que a pessoa a quem estas amostras pertencem é a sua mãe…”


			“Assim é, doutor. Como compreenderá, preciso de saber quanto tempo de vida ela tem.”


			Pousando o papel sobre a secretária, o médico recostou­-se no assento e fixou o visitante.


			“O que sabe o senhor sobre as larvas dos peixes­-zebra?” 


			O despropósito da pergunta desconcertou Tomás. Que raio de questão vinha a ser aquela? 


			“Olhe, para falar com franqueza nem sei o que são peixes­-zebra...”


			“Um dos problemas centrais da medicina tradicional é que ela apresenta soluções­-padrão para cada mal. Dói­-lhe a cabeça? Tome uma aspirina. Colesterol alto? Avia­-se um crestor. Cancro colorretal? Leva com quimioterapia de irinotecano. O problema é que as doenças não são todas iguais, embora possam pertencer à mesma família, nem as pessoas têm exatamente a mesma constituição. Há inúmeras diferenças genéticas entre cada um de nós. As próprias células dos cancros vão sofrendo mutações. Daí que os medicamentos sejam tremendamente eficazes nuns casos, absolutamente ineficazes noutros e até prejudiciais em muitos. Por exemplo, o clopidogrel é ministrado aos doentes que sofreram um ataque cardíaco para impedir a formação de coágulos. O fármaco funciona muito bem com esse propósito. Acontece que um quarto das pessoas tem uma variante genética que, quando confrontada com o clopido­grel, duplica a probabilidade de sofrer um novo ataque ou de morrer no prazo de um ano. Ou seja, o clopidogrel beneficia três quartos dos pacientes e prejudica um quarto. E este caso não é uma exceção, mas a regra. Todos os medicamentos apresentam resultados diferentes consoante as pessoas. O problema é transversal a toda a medicina e ilustra os limites, e sobretudo a falência, do nosso modelo de soluções­-padrão.”


			“O doutor está a dizer que vamos ter de jogar à roleta russa com a minha mãe? Vai ministrar­-lhe tratamentos sucessivos para ver a qual ela reage melhor?” 


			“Existem vários fármacos que podem ser usados para a tratar”, indicou o doutor Godinho. “Há o irinotecano, a oxaliplatina, a trifluridina, o tipiracil... sei lá, muitas opções. A questão é saber qual o mais benéfico e eficaz para a sua mãe, considerando a constituição genética dela. Uma quimioterapia que funciona muito bem com algumas pessoas pode ser altamente prejudicial para outras, pelos motivos que lhe expliquei. Até agora isto era uma roleta russa, como lhe chama. Mas já não. É aqui que entram as larvas dos peixes­-zebra. O que vamos fazer é pegar em células cancerígenas da sua mãe e injetá­-las nessas larvas. Logo que o cancro se declare nelas, testaremos as diferentes quimioterapias. Numas larvas aplicaremos o irinotecano, noutras a oxaliplatina, e assim sucessivamente. Depois veremos os resultados. Se o cancro entrar em remissão nas larvas tratadas com trifluridina, por exemplo, isso significa que a quimioterapia correta para a sua mãe é essa.”


			“Vai usar larvas como cobaias?”


			“Isso mesmo. Só que nas cobaias este processo é caro e demora meses, o que significa que só tarde de mais saberemos qual o fármaco correto para a sua mãe, enquanto nas larvas o processo é barato e leva poucos dias. Em vez de injetarmos fármacos ineficientes ou até prejudiciais para o organismo dela, aplicaremos à primeira o mais eficiente e benéfico. Acaba­-se assim a roleta russa no tratamento do cancro.”


			Tomás pestanejou, atónito.


			“Mas... isso é extraordinário.”


			O médico voltou a pegar no papel do envelope que trouxera para o gabinete e consultou­-o.


			“Fizemos um pouco mais do que isso”, disse. “Enviei células cancerígenas da sua mãe para a I­-PREDICT, um projeto de uma universidade americana onde se usam algoritmos especiais para analisar milhares de variantes genéticas, centenas de terapias contra o cancro e milhões de combinações de fármacos, com o objetivo de desenvolver um tratamento específico para a sua mãe e para o cancro de que ela padece. Vamos dar um único tiro e ele irá atingir o alvo em cheio.”


			“Isso já é possível?”


			“Começa a ser”, confirmou o doutor Godinho. “A cada quarenta segundos em média é publicado um novo estudo clínico. Nenhum médico do mundo, por muito bom que seja, é capaz de conhecer em pormenor os novos tratamentos que aparecem todos os dias. Isso requeria um super­-homem. Acontece que esse super­-homem já apareceu. Chama­-se computador. O Watson, da IBM, assimila toda a nova informação e analisa milhões e milhões de páginas em alguns segundos. Nenhum médico é capaz de fazer nem um por cento disso durante toda a vida. O sistema KnIT, também da IBM, é capaz de analisar toda a literatura médica e, com base nela, gerar novas hipóteses para problemas específicos. Um médico precisaria da vida inteira para ler os setenta mil artigos científicos publicados sobre a proteína p53 que suprime tumores, por exemplo, enquanto o KnIT fez isso em alguns segundos e foi assim que descobriu seis novas ligações químicas que podem ativar essa proteína.”


			“Bem, qualquer dia os computadores ainda vos roubam os empregos”, gracejou, tentando aligeirar o ambiente. “Se fosse a si, doutor, punha­-me a pau...”


			“Estamos mais perto disso do que julga, meu caro. Descobriu­-se por exemplo que o Google analisa melhor uma lesão cutânea, e em particular os cancros da pele, do que os melhores dermatologistas do mundo e que as análises computorizadas são mais rigorosas do que as análises feitas pelos melhores radiologistas. O uso de algoritmos para examinar as mamografias reduziu quase quarenta por cento os falsos negativos para o cancro da mama. No genoma de cada um de nós existem em média dois milhões de alterações em relação ao genoma de referência e, como é evidente, nenhum médico é capaz de memorizar os milhares de mutações genéticas que aparecem em cada genoma sequenciado. Mas um computador faz isso com uma perna às costas. É comum um radiologista olhar para uma imagem e achar tudo normal e um computador, confrontado com a mesma imagem, indicar que na verdade está ali a nascer um determinado tipo de cancro. Descobriu­-se, por exemplo, que a taxa de sucesso do programa Watson no diagnóstico do cancro do pulmão é de noventa por cento, enquanto a taxa de sucesso dos médicos se fica pelos cinquenta por cento. Um estudo da Universidade de Stanford mostrou que a inteligência artificial analisa as imagens de microscópio para diagnosticar o cancro do pulmão melhor do que os patologistas humanos. Ora o diagnóstico precoce é fundamental porque permite atacar imediatamente o tumor e erradicá­-lo na fase inicial ou antes mesmo de aparecer.”


			“Isso é evidente.” 


			“Mas não é só no diagnóstico que os computadores são muito melhores do que os médicos. Na terapia também. Os computadores recebem online a informação completa de todos os novos tratamentos existentes e de todos os resultados das respetivas aplicações a pacientes, como acontece com o KnIT e o Watson. Mais ainda, testam virtualmente milhões de combinações de tratamentos em apenas alguns minutos, coisa que um médico não seria capaz de fazer ao longo de uma vida inteira, e fazem esses testes levando em conta o ADN de cada paciente e as características específicas de cada célula doente.”


			“A inteligência artificial já é usada dessa maneira?” 


			“Com certeza. Todas as grandes multinacionais farmacêuticas recorrem a programas de inteligência artificial para identificar padrões e obter informações que permitam desenvolver novas terapias. A SRI International, por exemplo, usa bases de dados que incluem tudo o que sabemos sobre uma série de agentes patogénicos, incluindo a bactéria que provoca as úlceras e o cancro do estômago e a tuberculose, para descobrir novas maneiras de os eliminar. Ou veja o caso do cancro da próstata. Os homens que apresentam nas análises elevados níveis de PSA têm de se submeter a uma biopsia apesar de três quartos desses homens não terem cancro da próstata. Mas apareceu um novo teste que usa programas de computador para identificar padrões de proteínas no sangue, que reduziu os falsos positivos para menos de trinta por cento. Outro exemplo é o da deteção do cancro do ovário. O melhor teste atualmente existente, chamado CA­-125, raramente deteta os tumores na fase inicial. Mas um programa de inteligência artificial que identifica padrões de proteínas tem uma taxa de sucesso de cem por cento na deteção do cancro dos ovários, mesmo na fase inicial. O próprio Watson ajuda a recomendar em alguns minutos tratamentos personalizados para pacientes com cancro com base na comparação de histórias da doença e do tratamento e ainda nos scans e na informação genética do doente em causa. A coisa está tão desenvolvida que na Austrália um algoritmo chamado SAM criou em 2019 a primeira vacina inteiramente concebida por inteligência artificial. Trata­-se de uma vacina contra a gripe e o mais extraordinário é que se revelou mais eficaz do que qualquer vacina criada por seres humanos. Poderia passar toda a manhã a dar exemplos que mostram a superior eficácia dos ­computadores. O processo está tão avançado que a Microsoft apresentou um plano para vencer o cancro no prazo de dez anos. O fim do cancro e de muitas outras doenças passa pelo fim das soluções­-padrão nos trata­mentos médicos. Dentro em breve, e graças à inteligência artificial, a medicina será capaz de desenvolver tratamentos novos e ajustados para cada doente. Serão até criados medicamentos especificamente para um único paciente.”


			“É isso que propõe fazer com a minha mãe? Um tratamento personalizado?”


			O médico do Centro Champalimaud para o Desconhecido abriu os braços e sorriu, como se o acolhesse.


			“Bem­-vindo ao futuro.”


		




		

			.


			II


			O futuro.


			O futuro sempre fora a vida do professor Yao Bai. Passara toda a sua carreira a estudá­-lo e a prepará­-lo. A bem dizer, fora ele o seu autor. Criara­-o. Se o futuro era o que viria a ser, a ele também o devia. Talvez o mundo nunca o viesse a saber, mas ele fora o homem que ajudara a construir o futuro.


			Começara décadas antes numa empresa estatal de frigoríficos cuja fábrica em Changde laborava sem janelas para produzir máquinas que nem sequer funcionavam. Como era laborioso e empreendedor, aproveitara a cooperação com uma empresa privada alemã, a Siemens, para pôr a sua fábrica a fazer os frigo­ríficos mais fiáveis da China.


			A cooperação com a Siemens valera­-lhe o primeiro contacto com os computadores. O primeiro que conhecera fora um Commodore PET 2001. Ficara fascinado. Acontece que nessa altura a economia de mercado fora introduzida na China, pelo que a empresa fora privatizada e ele tornara­-se um xia hai, um “salta no mar”, como eram conhecidos os quadros estatais que abandonavam a segurança dos empregos no estado para se lançarem na aventura da iniciativa privada. Ajudara assim a transformar a empresa no melhor e maior fabricante de frigoríficos da China, cotado em centenas de milhões de dólares na Bolsa de Xangai. Ao mesmo tempo desenvolvera a sua paixão pelos computadores. Adquirira um ZX81 e mais tarde um Commodore 64. Especializado na cibernética, era um miúdo de alto QI, sonhador e cheio de ideias. Transferira­-se então para a Lenovo e ajudara a transformar esta empresa no maior vendedor do mundo de computadores pessoais.


			Os seus talentos atraíram a atenção das chefias do Partido, que o convenceram a trabalhar num laboratório estatal especializado em tecnologias de ponta. Subira rapidamente na hierarquia, e à medida que subia ia engordando. Chefe de equipa, chefe de departamento, diretor de serviços, diretor científico, diretor­-geral. Fora tendo cada vez maiores responsabilidades graças a múltiplas invenções secretas que empurravam o país para a vanguarda tecno­lógica. Juntamente com as tecnológicas privadas de outros xia hai ou então de múltiplos self­-made men, ajudara a transformar a China numa superpotência económica e tecno­lógica. O país, que se orgulhava do seu antigo papel no comércio global da rota da seda, recuperava a grandeza perdida e voltara a ser um líder mundial devido também a essas invenções. Fizera tanta coisa!


			E a paga era aquela?


			A única fonte de luz na cela para onde o haviam atirado era uma janelinha junto ao teto. O contacto com o mundo exterior resumia­-se ao guarda que lhe levava o tabuleiro com a comida. Um chá e uns bolinhos de manhã, uma sopa de esparguete ao almoço e um pedaço de carne com arroz pelo jantar. Jogavam com a mente dele, sabia perfeitamente. Pressionavam­-no para depois lhe estenderem o amendoim. Ou para o punirem. Encolheu os ombros ao pensar nessa probabilidade. Mei ban fa?, questionou­-se, resignado. O que posso fazer?


			Se a decisão fosse puni­-lo, era como se já tivesse desaparecido. Chamariam a Comissão Central para a Inspeção Disciplinar, o mais secreto e poderoso organismo do Partido, e metê­-lo­-iam durante meses em salas de interrogatório. Não ignorava o que o esperaria. Choques elétricos, queimaduras, agressões nos genitais e privação de sono. Depois fá­-lo­-iam “confessar” perante uma câmara de televisão e difundiriam tudo para o país se regalar em horário nobre. Quantas vezes não tinha ele já visto espetáculos desses pela CCTV, o canal estatal de televisão? Eram entrevistas e entrevistas seguidas, mostrando pessoas que haviam desaparecido e que na cadeia confessavam os seus crimes e em lágrimas imploravam perdão. Grande parte desses criminosos eram advogados que defendiam os direitos cívicos e que se viam forçados a dizer que tinham sido compelidos a esses atos por “forças estrangeiras antichinesas”. Como conhecia o sistema por dentro sabia que muitos dos “arrependidos” faziam essas confissões após serem medicados ou sob coação, incluindo sobre as suas famílias, e muitas vezes debitavam textos que lhes eram entregues e que tinham de decorar. Ouvira até dizer que os entrevistadores lhes faziam sinal quando chegava o momento de chorarem. Seria esse o seu destino?


			Em última instância considerariam que ele tinha traído a China, a grande família de todos, o pior de todos os crimes. Mandá­-lo­-iam ajoelhar­-se para lhe darem um tiro de pistola na nuca e depois cobravam à família de sangue o custo da bala. Mei ban fa?, voltou a pensar com fatalismo. Que importava isso depois de tudo o que lhe sucedera? Ou, para ser mais exato, depois de tudo o que acontecera a Jingming, o seu querido Jingming? Para quê viver se por dentro já morrera? 


			Massajou as têmporas, tentando descontrair­-se. Não podia pensar assim. Tinha de sair daquele abatimento, emergir da depressão, rasgar a treva que o envolvia como se a noite mais escura o tivesse engolido. Talvez se tivesse precipitado em Hong Kong. Para que se metera ele naquilo? Não seria isso que lhe devolveria o filho. Se calhar tinha sido melhor ficar calado. Não teria levantado ondas, as autoridades dar­-lhe­-iam palmadinhas nas costas e tudo continuaria como antes, mesmo que o que se passava antes não fosse grande coisa. Em vez disso, resolvera dar com a língua nos dentes e metera­-se em sarilhos. 


			Nem podia dizer que o que lhe faziam constituísse uma surpresa, pois avançara perfeitamente consciente de que haveria consequências. Teria feito bem? Era difícil responder a essa pergunta. Do ponto de vista da situação pessoal, não havia dúvida de que não podia descrever o que acontecera como um passo formidável na sua carreira. Contudo, não era isso que estava em questão, pois não? O que estava em questão era algo diferente, algo maior do que ele, algo de verdadeiramente imenso. 


			Como podiam esperar que se calasse perante o que se preparava? Devia­-o a si, devia­-o à humanidade, devia­-o ao seu filho, ao seu querido filho que pela humanidade se sacrificara. Se o seu Jingming tivera coragem para fazer o que fizera, porque não haveria ele de lhe seguir o exemplo? Na China eram sempre os filhos que seguiam o exemplo dos pais, mas naquele caso passava­-se o inverso. Era natural que duvidasse da sua decisão de proceder como procedera em Hong Kong, mas sempre que duvidasse bastar­-lhe­-ia pensar no filho para perceber que se limitara a cumprir o seu dever. Tinha responsabilidades e se não fosse ele a...


			Um som metálico na fechadura indicou­-lhe que alguém inserira uma chave. Vinha aí companhia. A chave rodou e a porta abriu­-se, revelando um vulto fardado que reconheceu. 


			O coronel Li.


			“Chegou a hora de tomarmos chá.” 


		




		

			.


			III


			O olhar de dona Graça permanecia fixo, ou talvez vazio, como se ela olhasse e não visse. Sentado no gabinete do doutor Godinho a fitar o ecrã, Tomás queria dizer à mãe que não se preocupasse, que estava em boas mãos, que lhe havia sido diagnosticado um cancro mas que os avanços da medicina davam uma boa hipótese de o erradicar. Nada disse, porém. Seria inútil. Ela deambulava perdida no labirinto da sua demência.


			A imagem no ecrã movimentou­-se de repente para a direita e mostrou um rosto sorridente ao lado de dona Graça.


			Maria Flor.


			“Estás a ouvir­-me, querido?”


			“Perfeitamente”, confirmou Tomás. “Estou aqui em Lisboa com o doutor Godinho e ele quer certificar­-se de que a minha mãe compreende o tratamento que lhe vai ser administrado e o aceita.”


			A mulher pareceu espantada.


			“Se ela compreende?”, questionou. “O doutor sabe o estado em que a tua mãe se encontra?”


			“Mesmo assim quer vê­-la e ouvi­-la para se certificar. Passa­-lhe a ligação, por favor.”


			A imagem no ecrã voltou a movimentar­-se para a esquerda, fixando­-se de novo em dona Graça. Continuava com uma expressão ausente. 


			“Olá, mãe.”


			O olhar dela animou­-se, dando pela primeira vez sinais de registar o rosto que via no ecrã. 


			“Quem é o senhor?” 


			“Sou eu, mãe. O Tomás.”


			“O Tomás?”, surpreendeu­-se dona Graça. “És o Tomás?”


			“Sou eu.” 


			Ela esboçou um sorriso confuso.


			“Não és nada. O meu Tomás está na escola.”


			“Sou eu, mãe.”


			“Os miúdos estão aqui?”


			“Quais miúdos?”


			“Os meus sapatos andam lixosos”, observou. “Desta maneira já estás com não sei quantas gratejadas. Tiraram­-me o tritotecina da teroglizita porque já não sei andar com ela. Só sei quando está clipelique.”


			O filho respirou fundo e voltou­-se para o doutor Godinho, sentado ao lado.


			“Como vê, doutor, o cancro não é o único problema”, disse. “O Alzheimer desenvolveu­-se e a maior parte das vezes nem me reconhece. Diz coisas sem sentido e até inventa palavras novas.” 


			“Bem vejo”, anuiu o médico. “Vou precisar apenas de uma declaração de um colega em Coimbra a confirmar o Alzheimer e de uma declaração sua a assumir responsabilidade pelo tratamento de quimioterapia. Depois passamos aos testes com as larvas de peixe­-zebra para determinar rapidamente o fármaco que melhor se ajusta ao organismo dela.”


			Tomás despediu­-se de Maria Flor, que permanecia em Coimbra com a mãe, e a ligação vídeo desfez­-se. O doutor Godinho tomava notas à secretária.


			“Esses computadores ultrassofisticados de que me falou, doutor”, disse Tomás, “não estão a desenvolver nada para lidar com o Alzheimer?”


			“A minha especialidade é a oncologia”, lembrou o médico, sempre a escrevinhar. “Mas aparecem constantemente tratamentos novos para todas as doenças. Aqui no Centro Champalimaud para o Desconhecido até já usamos robôs para fazer cirurgias. São mais precisos que a mão humana. Aparecem sempre muitas novidades, como a impressão 3D na ortodontia. Há empresas na Califórnia que fabricam alinhadores transparentes de dentes com base em imagens da boca enviadas digitalmente de qualquer parte do mundo. E no Instituto Wake Forest para a Medicina Rege­nerativa foram feitos progressos na construção de uma máquina capaz de imprimir células humanas em vítimas de queimaduras. Acredita­-se que o passo seguinte será imprimir órgãos inteiros, contornando­-se assim o problema de encontrar dadores compatíveis. Temos também a biologia sintética, que permite criar compatibilidade de órgãos através da manipulação do ADN, e ainda o xenotransplante, que envolve a manipulação do ADN de porcos para que desenvolvam órgãos compatíveis para transplante para seres humanos. Como vê, os progressos são enormes. Mas infelizmente ainda não ocorreu nenhum avanço decisivo no que toca ao Alzheimer, até porque se trata de uma doença do cérebro, de longe o órgão humano menos compreendido pela ciência. Não tenha no entanto dúvidas de que mais cedo ou mais tarde irá surgir alguma coisa. Para o caso da sua mãe sugeria que a puséssemos sob vigilância num programa que estamos a testar e que envolve exames à século xxi.”


			“Exames à século xxi? O que diabo é isso?”


			O doutor Godinho terminou as anotações e levantou a cabeça, encarando­-o.


			“O professor costuma fazer exames com regularidade?”


			“Claro que sim. De seis em seis meses tiro sangue para medir o colesterol, os triglicéridos, o PSA, a hemoglobina... enfim, o costume. Também entrego amostras da primeira urina da manhã.”


			“Isso é um exame à século xx. Pobre, incompleto, uma receita para a morte. Um médico que lute pela saúde de um paciente com base nesse tipo de exames é como um general a conduzir uma guerra em que só pode espreitar para o campo de batalha durante um segundo em cada hora. Um general desses está condenado a perder a guerra. Para a ganhar é preciso ver tudo a todo o momento, percebe?”


			“O que quer dizer com isso?”, admirou­-se Tomás. “Que doravante é preciso fazer análises todos os dias?” 


			“Todos os segundos.”


			O historiador riu­-se, incrédulo.


			“Se fizesse análises todos os segundos do dia passava a vida de seringa espetada no braço! Não fazia mais nada...” 


			O doutor Godinho manteve o olhar fixo nele.


			“Em breve os médicos vão dispor de um milhão de vezes mais informações sobre cada paciente do que dispõem hoje em dia”, declarou. “Enquanto agora têm apenas umas folhitas, daqui a pouco tempo terão de lidar com milhares de milhões de dados recolhidos em permanência sobre um paciente.”


			“Milhares de milhões!?”, admirou­-se Tomás. “Onde é que vão ter tempo para ler isso tudo?”


			“Não vamos. É por isso que não seremos nós, os médicos, a aceder a essa informação. Serão os computadores. Graças a algoritmos especiais, a inteligência artificial vai passar em revista toda a informação de um paciente, do ADN e do histórico clínico ao comportamento de cada órgão, e detetar qualquer anomalia anos antes de ela degenerar em algo grave. Será medicina preventiva no seu melhor. De resto, a Clínica Mayo já desenvolveu um conjunto de algoritmos, chamados sniffers, ou ‘farejadores’, que inspecionam toda a informação de um paciente para detetar e prever problemas de saúde potenciais. Os médicos limitar­-se­-ão a passar receitas com base em diagnósticos que não fizeram e que se calhar nem sequer compreendem.”


			“Tudo isso com base numa mera análise de sangue?”


			“Insisto que as análises serão permanentes. Os dados não virão de uma amostra de sangue ou de urina colhida de seis em seis meses, como se faz agora, mas de informações captadas a todo o instante e em todo o lado. O nosso estado de saúde será registado por sensores instalados por toda a parte. Incluindo dentro do nosso corpo. A medicina vai beneficiar da explosão das capacidades de cálculo informático e sobretudo da biotecnologia e da nanotecnologia, que opera em escalas atómicas ou moleculares. Robôs com o tamanho de pequenas moléculas ou mesmo de átomos, os nanorrobôs, serão introduzidos na nossa corrente sanguínea para percorrer todo o corpo e nos informar em tempo real acerca do nosso estado físico e biológico. Toda essa informação será depois processada por algoritmos concebidos para identificar problemas de saúde, como os sniffers da Clínica Mayo.”


			“Será assim que se decidirão as intervenções cirúrgicas?”


			“Mais do que decidir essas cirurgias, os nanorrobôs poderão eles próprios executá­-las. Ao circularem pela corrente sanguínea, os nanorrobôs limparão as artérias e expulsarão o lixo celular. Atuando como células brancas, atacarão os vírus e as células cancerígenas que encontrarem. Além de fornecerem em permanência dados sobre o nosso corpo, serão minicirurgiões com capacidade para mudar átomos ou moléculas ou células. Atacarão alvos precisos e poderão até articular­-se uns com os outros para formar próteses internas. Por exemplo, se os ossos estão desgastados os nanorrobôs podem formar uma estrutura óssea sobressalente, ou se o coração tem células envelhecidas os nanorrobôs podem substituí­-las. Até os neurónios gastos podem ser substituídos pelos nanorrobôs. O cientista Robert Freitas concebeu conceptualmente nanorrobôs capazes de substituir as células sanguíneas humanas com desempenhos que se prevê sejam milhares de vezes superiores aos das suas homólogas biológicas. As células vermelhas robóticas de Freitas permitirão que uma pessoa faça sprints olímpicos durante quinze minutos sem respirar, enquanto as células brancas robóticas por ele conceptualizadas poderão ser mais eficazes do que as biológicas no ataque aos agentes patogénicos. Freitas prevê mesmo nanorrobôs que corrijam erros de ADN e façam até mudanças no código genético, veja lá. As possibilidades da nanotecnologia são ilimitadas.”


			Tomás não se mostrava muito convencido.


			“Pois, mas isso é um dia algures no futuro, no dia de São Nunca à tarde. Temos de viver no presente e não em ficções que...”


			“Está enganado”, corrigiu­-o o doutor Godinho. “Os primeiros passos já foram dados. A Google X, um centro secreto de pesquisa da Google, concebeu nanorrobôs que são introduzidos nos organismos para passearem pelo seu interior e enviarem imagens, inserirem medicação em alvos específicos e atacarem células malignas com uma precisão superior à dos bisturis dos cirurgiões.”


			O historiador coçou a cabeça, ponderando o que acabara de ouvir.


			“É esse o seu plano, doutor?”, questionou. “Quer introduzir robôs miniatura na corrente sanguínea da minha mãe?”


			O médico sorriu.


			“A nanotecnologia está ainda a ser desenvolvida, receio bem”, esclareceu. “Repare que um nanómetro é uma unidade tão minúscula que está para um metro como o diâmetro de uma noz para o diâmetro da Terra. Essa tecnologia dá ainda os seus primeiros passos e precisamos que a inteligência artificial esteja mais desenvolvida para termos a capacidade de produzir em segurança nanorrobôs desses.”


			“Então como quer o doutor recolher dados em permanência da minha mãe?”


			“Enquanto os nanorrobôs não chegam à medicina corrente, o que vai levar ainda alguns anos, podemos implantar sensores no corpo. Por baixo da pele, por exemplo. Esses sensores medem o nosso estado a cada instante e enviam os dados para um computador.”


			“Não é doloroso? É que ela é um bocado piegas...”


			“Não mais do que espetar uma agulha no braço para recolher uma amostra de sangue. Em compensação, teremos informações minuciosas sobre a saúde da sua mãe e o nosso computador usará algoritmos especiais para vasculhar na montanha de dados que for recolhida e detetar qualquer problema com ela. Penso que vale a pena pô­-la neste programa, mas a decisão é sua, claro.” 


			O historiador hesitou. O Alzheimer era uma doença degenerativa e a mulher, que por gerir um lar da terceira idade estava muito familiarizada com o problema, já o avisara de que chegaria o dia em que a mãe passaria todo o tempo deitada na cama em estado vegetativo. Que sentido fazia viver nessas condições? Por outro lado era a sua mãe e desejava ardentemente que vivesse o mais tempo possível, mesmo que transformada num vegetal. Além disso, não tinha o médico afirmado que, com recurso à inteligência artificial, estavam a ser desenvolvidos e testados múltiplos tratamentos para todas as doenças? Mais cedo ou mais tarde surgiria algo para o Alzheimer. Era inevitável. Se conseguisse prolongar­-lhe a vida mais alguns anos, talvez ela ainda estivesse viva quando o primeiro tratamento realmente eficaz aparecesse. O que tinha a perder?


			“Está bem, doutor”, acabou por concordar. “Pode incluí­-la nesse programa.” 


			O doutor Godinho encarou­-o com evidente satisfação e estendeu­-lhe um formulário.


			“Preencha, por favor”, pediu. “A sua decisão, creia­-me, é a mais acertada. A sua mãe vai ser submetida a um novo tipo de medicina. Graças à capacidade que os computadores têm de registar todas as inovações no campo da saúde, de fazer em minutos milhões de experiências virtuais com novos tratamentos e de adaptar as terapias ao perfil genético de cada pessoa, será possível prolongar­-lhe a vida para além do normal. Este tipo de tratamento, que está a ser aplicado na luta contra o cancro, é válido na luta contra todas as doenças. Coração, Alzheimer, Parkinson, diabetes... vem aí uma revolução nunca vista na medicina, infinitamente mais importante do que a provocada pelo aparecimento das vacinas ou dos antibióticos. E a partir de hoje a sua mãe irá beneficiar dessa revolução.”


			“Ora, ora, doutor”, riu­-se Tomás, pegando na caneta para preencher o formulário. “Daqui a pouco vai anunciar­-me o fim das doenças.” 


			O historiador disse­-o por graça, esperando mostrar assim o ridículo das proposições implícitas nas palavras do médico, mas para sua surpresa o doutor Godinho não manifestou o menor embaraço. Pelo contrário, acolheu a ironia que lhe apimentava as palavras como se de uma afirmação normal se tratasse, uma verdadeira declaração de facto. 


			“Para a sua mãe tudo isto já vem um pouco tarde, é verdade”, reconheceu o médico. “Mas para si ou para mim é um mundo novo. A nossa esperança média de vida irá disparar. Nós os dois, por exemplo, sabe a que idade as estimativas indicam que poderemos chegar?”


			“Aos cem anos?”


			O doutor Godinho encarou­-o com uma expressão confiante e conhecedora, como se já tivesse estudado o assunto e soubesse qual era a resposta da ciência.


			“Aos duzentos.”


		




		

			.


			IV


			Os olhos do coronel Li eram frios e, diminuídos pelo efeito ótico dos seus óculos redondos, anormalmente pequenos. Olhos pequenos e frios. Olhos de homem calculista. O professor Yao Bai já tinha lidado com este oficial no passado, uma vez que o seu trabalho envolvia pesquisa em matéria de alta segurança, e o facto é que nunca se sentira à vontade ao pé dele. Nem dele nem dos seus congéneres. Em boa verdade, quem na China se sentia à vontade na presença de um oficial do Ministério da Segurança do Estado? A única vantagem é que não estava entregue à temida Comissão Central para a Inspeção Disciplinar, o que significava que não iria ser sujeito a uma purga ideológica. Mas não tinha ilusões quanto ao que o esperava. O MSE era a agência de segurança e informações da República Popular da China, um organismo que desempenhava as funções equivalentes nos Estados Unidos às que resultariam de uma fusão do FBI com a CIA. Impossível sentir­-se confortável com um homem daqueles por perto.


			O coronel fechou a porta da cela e encarou o prisioneiro. Ficou um longo momento a fitá­-lo, quieto, em silêncio, como se o estivesse a medir. Ou, o mais provável, como se esperasse o momento psicológico mais adequado para iniciar a sessão de chá, como eufemisticamente a polícia chinesa designava os interrogatórios. Se é que um interrogatório era verdadeiramente o que iria acontecer. Dir­-se­-ia um jogo em que o gato intimidava o rato. O oficial era o gato e o recluso o rato. Com a diferença de que o rato era muito mais inteligente do que o gato. Só que inteligência não era esperteza e a esperteza estava do lado do gato. Ou talvez não. O jogo ia começar. 


			“Ayah!”, exclamou o coronel Li de repente. “O que diabo lhe passou pela cabeça em Hong Kong? Tem a noção do que fez?”


			“Nada de mal”, respondeu o cientista no tom sereno e sábio de um Confúcio. “Limitei­-me a ir a uma conferência sobre o genoma humano, de resto devidamente autorizado pelo Ministério da Segurança do Estado, e comuniquei aos meus distintos colegas cientistas o resultado de uma experiência científica levada a cabo pelos nossos laboratórios. Parece­-me tudo normal.”


			O coronel estreitou as pálpebras, endurecendo a expressão. O gato não estava disposto a deixar o rato brincar com ele.


			“Não se faça parvo nem goze comigo”, rosnou, ameaçador. “Nós autorizámos a sua deslocação a Hong Kong, não que publicitasse a experiência.”


			“Mas era uma conferência sobre o genoma humano”, insistiu o professor Yao Bai como se expusesse uma evidência tal que ela própria era autoexplicativa. “Nunca me passou pela cabeça que, tendo sido eu autorizado a participar numa conferência sobre o genoma, não pudesse falar sobre a mais importante experiência científica levada a cabo pela China nessa área. Se não podia falar sobre a experiência, do que ia lá falar? Dos soldados de terracota de Qin Shi Huang?”


			“Estou a avisá­-lo de que tenha cuidado comigo, professor”, murmurou o coronel Li sempre num tom prenhe de ameaças, mal mexendo os lábios finos. “O senhor tinha perfeita consciência de que essa matéria era confidencial.” 


			“Claro que tinha, mas presumi que se me autorizavam a ir falar a uma conferência sobre o genoma era porque o segredo em torno da experiência havia sido levantado.”


			“Alguém lhe comunicou porventura que o segredo em torno da experiência havia sido levantado? Quem o fez? Quero nomes!”


			O professor Yao Bai esboçou uma expressão de espanto, como se a resposta fosse tão evidente que as perguntas nem sentido fizessem.


			“Se fui autorizado a ir a uma conferência subordinada àquele tema, isso estava implícito”, argumentou. “Não me ocorreu que me mandassem falar sobre o genoma humano sem poder dizer o que na China estávamos a fazer de inovador nesse domínio. É como se os Estados Unidos mandassem o Neil Armstrong a uma conferência sobre a Lua e ele não pudesse falar sobre a viagem à Lua de 1969. Não faz sentido. Além do mais, qual o mal de revelarmos que fizemos manipulações genéticas para proteger seres humanos da sida? Isso até dá uma imagem positiva da China pois mostra que estamos preocupados com a saúde da humanidade e toda essa conversa, não é verdade?” 


			“O senhor sabe muito bem que o gene que manipulou não serve só para conferir imunidade à sida...”


			“Sei eu, sabe o senhor coronel e sabe um punhado de pessoas ligadas ao projeto, mas faço notar que em Hong Kong não falei sobre a face secreta da manipulação do gene. Apenas disse que arranjámos maneira de impedir que o vírus HIV contaminasse duas recém­-nascidas. Não é isso altamente louvável?” 


			O grande sábio fazia­-se de parvo, concluiu o coronel Li. A conversa de que a manipulação do CCR5 servia apenas para tornar as crianças recém­-nascidas imunes à sida até podia enganar os papalvos da imprensa e o público em geral, como aliás se via pelas notícias publicadas em todo o mundo sobre o anúncio feito em Hong Kong, mas não ludibriaria o inimigo. O oficial ainda pensou em contra­-argumentar com o óbvio, mas para quê? O óbvio já ele decerto sabia e prolongar aquela conversa apenas serviria para eternizar um duelo de palavras que não podia ganhar dada a suprema inteligência do adversário. Que jogo dúplice estaria o professor Yao Bai a jogar?


			Os olhos perscrutadores do coronel Li percorreram o rosto do prisioneiro com atenção, como se tentassem adivinhar o que lhe ia na mente. Deu um passo em frente e, sem cerimónias, agarrou­-lhe a cabeça e pôs­-se a examiná­-la.


			“Onde está aquilo?”


			O professor Yao Bai pousou o indicador num ponto da nuca.


			“Aqui.”


			O oficial da unidade de segurança do estado inspecionou­-lhe a nuca com cuidado, certificando­-se de que estava tudo em conformidade. Depois largou­-lhe a cabeça. 


			“À custa disto, o senhor tornou­-se o maior cérebro da China e, a menos que os americanos sejam mais atrevidos do que nós nesta área, é decerto o maior cérebro do mundo. Considerando a sua inteligência superior, não está à espera que acredite nessa balela para mentecaptos, pois não?”


			O cientista encolheu os ombros.


			“Não me interessa aquilo em que o senhor acredita ou não”, ripostou. “Estou a explicar­-lhe por que razão disse o que disse em Hong Kong.”


			“Pois deveria interessar­-se, porque o que lhe irá acontecer depende do relatório que vou fazer sobre si”, rosnou o oficial do MSE em tom agressivo. “E hesito entre enviá­-lo de regresso ao seu laboratório e mandar já cobrar a bala à sua família. Os seus pupilos podem chamar­-lhe Xian Lao, mas garanto­-lhe que não há nada de imortal em si.”


			A ameaça não podia ser mais clara. O professor Yao Bai engoliu em seco, ciente de que o seu destino se jogava nesse momento. Qualquer erro poderia ser fatal.


			“A minha vida pertence à China”, afirmou com intensidade, quase como se fizesse uma declaração formal. “Se entregá­-la ajudar a pátria, oferecê­-la­-ei sem hesitar. Não seria o primeiro na minha família a fazê­-lo.”


			Esta última afirmação fez o coronel Li pestanejar. O cientista lembrava os sacrifícios que a família Yao já fizera pela China. Poderia o país esquecê­-los? Pela reação do oficial do MSE percebia­-se que a referência não caíra em saco roto. Não que o coronel fosse sentimental. Longe disso. O que estava ali em jogo era na sua essência uma questão política. E a isso era ele sem dúvida sensível. Não podia deixar de considerar esse aspeto. Não fazia sentido admitir sentimentalismos nos assuntos de estado; apenas utilidade e interesses.


			“O senhor tem noção dos danos que provocou à nossa pátria com a declaração infeliz que proferiu em Hong Kong?”, questionou­-o. “Tem ideia da tempestade que levantou?”


			“Foi uma mera comunicação técnica numa conferência científica.”


			“Foi a violação de um segredo de estado!”, exasperou­-se o oficial. “Traiu a grande família chinesa! Pôs a comunidade científica internacional em pé de guerra e há jornalistas de todo o mundo a fazer­-nos perguntas indiscretas sobre uma matéria que deveria estar rodeada do máximo segredo e que envolve a segurança nacional. Agora toda a gente anda a questionar­-nos e os nossos inimigos já perceberam que estamos mais adiantados do que eles pensavam. O assunto foi notícia em toda a parte. É um desastre!”


			“E... o que responderam à imprensa?”


			“O que esperava que respondêssemos? Dissemos o que tínhamos de dizer, como é evidente. Que o senhor é louco e irresponsável, que a experiência não foi autorizada, que ninguém sabia de nada. Anunciámos que foi despedido e deixámos até no ar a possibilidade de o levar a tribunal para responder por graves violações de princípios éticos. Pusemos mesmo a correr a notícia de que o senhor se encontra sob detenção domiciliária e demos a entender que isto só pôde acontecer porque a supervisão ética na China é desleixada. Esta imagem é péssima para a nossa reputação e para a harmonia do país, como deve calcular, mas considerando as circunstâncias parece­-nos o mal menor. Dissociarmo­-nos de si é a única maneira de darmos a volta a esta trapalhada em que tão irresponsavelmente nos meteu.”


			Não era a evolução que o professor Yao Bai mais desejava, pois preferia que as coisas tivessem ido noutra direção, mas tudo aquilo estava fora do seu controlo. Jogara a cartada e pusera a roda do destino em marcha. Para onde ela iria já não tinha modo de saber. Nada daí em diante dependia dele. 


			“Compreendo.”


			O coronel Li manteve­-se plantado diante do prisioneiro de braços cruzados, como se estivesse a considerar o destino que lhe daria. A liberdade ou a bala? Não tinha dúvidas de que o homem à sua frente não era tão inocente como pretendia fazer crer. Ninguém ia a Hong Kong anunciar o que ele anunciara numa sala cheia de cientistas de nível internacional e espiões de todo o mundo sem perceber as consequências, muito menos uma pessoa da inteligência do professor Yao Bai. Os danos tinham sido incalculáveis. Merecia por isso a bala. Por outro lado era verdade que, considerando o que se passara com o filho, seria complicado de um ponto de vista de relações públicas avançar imediatamente para uma solução drástica. Mais ainda com os holofotes da imprensa internacional apontados para eles. Além disso, ou sobretudo, havia o pormenor nada despiciendo de que o prisioneiro era a maior autoridade científica do país na sua área, tão importante que se tornara imprescindível. Muito havia sido investido nele. Muito mesmo. Removê­-lo destruiria o que fora feito e constituiria um duro revés nas aspirações da China a vencer a corrida em que se empenhara.


			Teria de correr o risco.


			“Vou dar­-lhe mais uma oportunidade”, anunciou por fim, como se lhe fizesse um grande favor. “Será a última, entendeu?”


			O cientista baixou a cabeça.


			“Agradeço­-lhe, coronel.”


			O oficial do MSE girou sobre os calcanhares e abriu a porta da cela, escancarando­-a num convite para que o prisioneiro saísse. Antes de o deixar passar, porém, apontou­-lhe o indicador para os olhos como se o dedo fosse o cano da pistola e as suas palavras a bala que poderia cobrar à família.


			“Ai de si se me desiludir.”


		




		

			.


			V


			“Vou viver até aos duzentos anos?”


			O número parecia de tal modo fantástico que Tomás pensou que o seu interlocutor gracejava. Mas o doutor Godinho susteve­-lhe o olhar, tornando claro que acreditava no que acabara de dizer. 


			“Ou cento e cinquenta. Ou trezentos. A verdade é que não sabemos, apenas sabemos que vamos viver muito mais tempo do que se vivia até aqui.”


			“Mais tempo, acredito”, concedeu o historiador. “Mas... tanto? A esperança média de vida tem estado a crescer, toda a gente sabe. O homem de Cro­-Magnon tinha uma esperança média de vida de dezoito anos. No Antigo Egito esse valor subiu para vinte e cinco anos e na Idade Média na Europa para trinta. No início do século xx estávamos perto dos cinquenta nos Estados Unidos e agora andamos a rondar os oitenta nos países mais desenvolvidos. Feitas as contas, nos últimos cinquenta anos ganhámos três meses de esperança de vida por ano. Mas o corpo humano tem limites, como sabe. A evolução da medicina permitiu eliminar causas de morte que impediam que se chegasse a esse limite. Por exemplo, as pessoas antigamente morriam cedo com tuberculose. Eliminando­-se a tuberculose e outras doenças que atacavam na juventude, graças às vacinas e aos antibióticos e a outras terapias inovadoras, as pessoas começaram a viver até aos limites da capacidade das suas células. É por isso que estamos a viver mais tempo e chegamos com frequência aos oitenta e noventa anos. Tanto quanto sei, calcula­-se que o nosso limite natural ande pelos cento e vinte anos. Ou seja, não aumentámos a esperança de vida das células, apenas eliminámos causas de morte prematura. O problema é que as células só se conseguem reproduzir até um certo ponto, como sabe melhor do que eu, uma vez que vão perdendo os telómeros à medida que se reproduzem. A partir de determinada altura, os telómeros acabam e as células já não conseguem reproduzir­-se. Chegam ao limite da sua validade e, mesmo sem outras doenças, o corpo humano definha como um todo.”


			“As células reproduzem­-se porque vão morrendo.”


			“Morrem porque estão programadas para isso”, continuou Tomás. “Esse processo chama­-se apoptose, creio eu, a morte programada das células. A apoptose sugere que há um limite para a vida.”


			“O envelhecimento é um fenómeno extremamente complexo”, disse o médico. “É verdade que não resulta apenas de uma sequência de erros de reprodução de células mas também da apoptose. Porém, a morte programada das células é, paradoxalmente, o que nos permite viver, pois se as células não programassem a sua morte acabariam por proliferar descontroladamente. É isso afinal o cancro. Depois de se dividirem, algumas células perdem a capacidade de se suicidar e vão­-se acumulando. Sem a apoptose, morreríamos todos muito cedo de cancro. Podemos por isso dizer que a morte é essencial para que haja vida. Mas é importante perceber que a morte programada das células não é uma lei da física, é uma programação existente nas células. As programações mudam­-se, como bem sabe. Por exemplo, o meu telemóvel pode estar programado para emitir um alarme ao meio­-dia e eu posso alterar essa programação. O alarme tocará à meia­-noite. Ou nem tocará sequer. É uma questão de alterar o programa.”


			“Está a dizer que se pode alterar a programação da morte das células? Como?” 


			“Manipulando o seu ADN com técnicas de edição genética como o Crispr­-Cas9, por exemplo. Ou usando nanorrobôs que substituam as células mortas. Ou qualquer outra coisa. Trata­-se de um problema de bioengenharia e, como qualquer problema de engenharia, tem solução. Não a conhecemos ainda, mas sabemos que tem solução, pois tudo o que a física não interdita é viável. Embora não exista um gene da morte, já estão a ser identificados os genes responsáveis pela apoptose, como o gene Daf-2. A manipulação desses genes nos vermes permitiu duplicar­-lhes a esperança de vida, um prolongamento equivalente nos seres humanos a dois séculos de vida. O mesmo aconteceu em cobaias. Se é possível fazer isso nos vermes e nas cobaias, pode ter a certeza de que um dia será feito nos homens. Aliás, já há experiências com primatas.”


			“Mas... e o cancro?” 


			“Pois, antes de resolver o problema da apoptose teremos de resolver o problema da proliferação descontrolada das células. Não queremos morrer da cura, não é verdade? Houve experiências em 2010 com o gene responsável pelo fabrico de telómeros nas células de cobaias que mostraram que era possível acelerar o envelhecimento ou invertê­-lo. Isto foi feito em mamíferos. O problema, de facto, foi o aparecimento de cancros. Tudo isto, contudo, para demonstrar que não é líquido que os cento e vinte anos sejam o nosso limite biológico. Há muitos cientistas que acham isso, é verdade, mas outros divergem, sobretudo à luz destas experiências com vermes e cobaias. Alguns calculam que, se eliminarmos metade das doenças de uma lista específica, a esperança média de vida ascenderá a mais de cento e cinquenta anos. Se prevenirmos noventa por cento dos problemas de saúde, poderemos atingir quinhentos anos, e se prevenirmos noventa e nove por cento poderemos chegar aos mil.”


			Tomás esboçou um esgar cético.


			“Ena, onde isso já vai...”


			“Eu sei que parece delírio, mas há cientistas que falam nisto. Considerando a complexidade do problema, eu diria que a solução nos será dada pela inteligência artificial.”


			“Não sei se estará a confiar em demasia nas capacidades da inteligência artificial”, duvidou o visitante. “É inegável que os computadores são muito bons a processar informação. Fazem milhões de contas num segundo, são capazes de calcular pi até à enésima escala e absorvem num instante toneladas e toneladas de informação. O problema é que os computadores se limitam a aplicar um programa. Não têm iniciativa, não pensam fora da caixa, não conseguem criar nada que seja realmente novo. Falta­-lhes criatividade. Há coisas que os seres humanos fazem que os computadores não conseguem fazer.”


			“Ainda”, corrigiu o médico. “Há coisas que os seres humanos fazem que os computadores não conseguem fazer ainda. Mas chegará o dia em que farão.”


			O historiador olhou­-o com uma expressão quase trocista.


			“As máquinas conseguirão alguma vez ser criativas?”


			O anfitrião abriu uma gaveta da sua secretária e tirou uma folha, que voltou para o seu interlocutor.


			“Conhece este poema de Fernando Pessoa?”


			Tomás cravou os olhos nos versos.


			Um lar transformado pelos relâmpagos


			As alcovas empilhadas sufocam


			Esta insaciável terra


			Atacam­-na com cornos mecânicos


			Porque te amam, amam, em fogo e vento.


			Tu perguntas, o que espera o tempo esta primavera?


			E eu digo­-te que espera pelo ramo que flui,


			Porque és um diamante perfumado


			Que não sabe porque cresce.


			“É bonito. E então?”


			“Este poema foi publicado no Archive, o magazine literário da Universidade de Duke”, explicou. “Mas o seu autor não é, ao contrário do que eu disse, Pessoa. Os responsáveis da revista não sabiam no momento em que o selecionaram para publicação, mas este poema foi na verdade criado por um computador.”


			Tomás arqueou as sobrancelhas.


			“Um computador escreveu isto?”


			O médico mostrou outra folha.


			“Isto é a crítica a uma cerveja. Ora leia.”


			Uma tonalidade vermelho­-escura com uma ponta agradável que deixa um rendilhado no copo. Um aroma a framboesa e chocolate. Sem muita profundidade, apesar das framboesas. O álcool é incrivelmente subtil. O sabor desta cerveja é indefinido. Preferia que a carbonização transparecesse mais. Bebe­-se bem e não me importaria se esta cerveja estivesse mais disponível.


			O historiador fitou o doutor Godinho.


			“Isto também foi escrito por um computador?”


			“Está a ver como já está a entender?”, foi a resposta. “O programador apenas pediu ao programa que escrevesse uma crítica a uma cerveja com sabor a fruta. Nem sequer o programou com as regras da gramática. Baseando­-se em milhares de críticas de cervejas e nos padrões que aí detetou, o computador criou este texto. Incrível, hem?”


			“Não digo que não, mas...”


			“O computador Watson, da IBM, depois de consultar uma mão­-cheia de receitas de cozinha produziu um livro com pratos inventados, como a paella indiana, a quiche de espargos suíço­-tailandesa e a bruschetta turca com berinjela e queijo parmesão. O livro soma quatro estrelas nas classificações da Amazon.”


			“Pois, mas...”


			“Num festival de música em Santa Cruz foram apresentadas várias composições de Bach recentemente descobertas”, prosseguiu o médico, quase no mesmo fôlego. “As pessoas ouviram­-nas com emoção, dizendo que a música lhes tocou a alma. Só no fim foram informadas de que na realidade não tinham escutado novas composições de Bach, mas criações de um programa de computador chamado EMI, Experiências em Música Inteligente, que se tinha especializado em compor à moda de Bach. O programa de computador havia pelos vistos produzido cinco mil composições à Bach num único dia. Os ouvintes ficaram estupefactos quando souberam que aquela música fora criada por uma máquina. Além de Bach, o EMI foi programado para compor à maneira de Beethoven, Stravinsky, Chopin e Rachmaninov. Melómanos como o professor Larson ficaram tão indignados que resolveram provar que isto não passava de um embuste. Larson organizou uma competição com pianistas profissionais a tocarem uma peça composta por Bach, outra pelo EMI e outra pelo próprio Larson. No final fez­-se uma votação. Descobriu­-se que o público pensava que a composição do EMI era de Bach, que a de Bach havia sido composta por Larson e que a de Larson não passava do produto mecânico e sem alma de um computador. Ou seja, o computador batera Bach!” 


			“Pois, a...”


			“Na pintura é a mesma coisa. A Microsoft e alguns parceiros holandeses desenvolveram em 2016 um programa que analisou em pormenor as técnicas e os maneirismos das pinturas de Rembrandt ao ponto de ser capaz de criar um quadro ao estilo de Rembrandt melhor do que qualquer imitador humano. O programa pinta qualquer coisa ao puro estilo de Rembrandt. E há ainda o...” 


			“Oiça, não digo que estas criações não tenham qualidade, mas não me parece que sejam produto de criatividade”, interrompeu­-o Tomás, elevando a voz para conseguir sobrepor­-se ao interlocutor. “Se for a ver bem, esses computadores limitaram­-se a criar produtos aparentemente novos com base em produtos criativos inventados por seres humanos.”


			“Exatamente o que cada um de nós faz quando cria qualquer coisa”, sublinhou o doutor Godinho. “Pensa que os Beatles não estavam a pensar em Elvis Presley quando compuseram a sua música? Ou que Camões não se inspirou na Ilíada de Homero quando escreveu Os Lusíadas? Ou que Eça de Queiroz não foi buscar ideias a La Faute de l’abbé Mouret, de Émile Zola, quando concebeu O Crime do Padre Amaro? E não tiveram Elvis, Homero e Zola as suas próprias fontes de inspiração? As ideias não nascem do nada. Até Einstein se baseou em vivências do quotidiano quando concebeu a teoria da relatividade e Newton foi inspirado pela queda de uma maçã. No ato da criação, e digam o que disserem, todos os artistas, todos os cientistas, todos os criadores vão buscar ideias a algo ou alguém, mesmo que inconscientemente. Literatura, pintura, música, arquitetura, ciência... a criação está cheia de reprodução, a originalidade está carregada de imitação.”


			Era verdade, e Tomás sabia­-o. Como sabia que todas as suas ideias originais não eram totalmente originais, mas sempre inspiradas em algo. Algo que vira, algo que ouvira, algo que sentira. A criação não passava de uma nova forma de relacionar velhas coisas. 


			“Sim, mas a capacidade de abstração dos computadores não é a mesma.”


			“Ainda”, insistiu o médico, levantando o dedo. “Mas para lá caminhamos. Como sabe, não há domínio onde a abstração possa ser mais pura do que a matemática. Acontece que foi inventado um programa de computador chamado HR, designação em honra dos grandes matemáticos Hardy e Ramanujan, baseado na identificação de padrões em números e outros domínios em álgebra. Pois o HR inventou novos tipos de números cujas propriedades estão agora a ser estudadas e exploradas pelos matemáticos. Antes do HR ninguém sabia sequer que esses números eram possíveis. Consegue conceber uma abstração mais criativa do que esta?”


			Tomás coçou o couro cabeludo, desconcertado.


			“É... é surpreendente.” 


			“Na década de 1950 os cientistas diziam que só se poderia afirmar que um computador atingira o nível humano de inteligência no dia em que derrotasse os seres humanos no xadrez. Pensava­-se que isso iria levar séculos, milénios até, mas o mais provável era que nunca acontecesse. Pois em 1997 o computador Deep Blue, da IBM, derrotou Gary Kasparov, então o melhor jogador de xadrez do mundo. Kasparov afirmou ter observado uma inteligência profunda e enorme criatividade nos lances do Deep Blue. Nove anos depois, um simples programa de xadrez de um PC normal bateu o novo mestre mundial, Vladimir Kramnik. Hoje qualquer compu­tador num smartphone é mais potente do que o Deep Blue ou até todos os computadores que a NASA usou para pôr o homem na Lua.”


			“Mas tal não significa que os computadores atingiram o nível humano de inteligência...” 


			“Isso é o que se diz sempre que um computador atinge um objetivo que outrora se julgava impossível. A verdade é que os computadores estão a ir cada vez mais longe e fazem­-no mais depressa do que se pensava ser possível. Muito mais depressa. Em 2015, um programa da Google aprendeu sozinho quarenta e nove jogos da Atari, batendo os seres humanos e usando por vezes estratégias que nunca ocorreram a um jogador humano.”


			“O computador inventou estratégias novas?”


			“Eles tornaram­-se criativos. Em 2011, o computador Watson, da IBM, defrontou os dois melhores jogadores do mundo de Jeopardy!, um jogo que envolve trocadilhos, piadas, ironia e todo o tipo de conversas complexas que consideraríamos inacessíveis à compreensão de um computador e que exige a interpretação de perguntas muito difíceis formuladas em linguagem natural. Pois o Watson ganhou. Mas a inteligência artificial foi ainda mais longe. Existe um velho jogo chinês chamado Go, muito mais complexo do que o xadrez, que envolve combinações cujo número excede o número de átomos existentes em todo o universo observável. É impossível decorar essas combinações todas, pelo que o domínio desse jogo não depende da memória nem da matemática pura, mas da intuição, da estratégia. Acontece que um programa da Google aprendeu sozinho a jogar Go e em 2015 derrotou o campeão europeu e logo a seguir esmagou o campeão mundial. O programa usou estratégias subtis e complexas de tal modo inovadoras que ainda hoje estão a ser estudadas pelos especialistas. Uma das jogadas, feita a partir da quinta linha, é considerada das mais criativas da história desse jogo.”


			Tomás não sabia o que pensar destes últimos exemplos.


			“Como sou historiador, sei muito bem que o Go é considerado uma das formas de arte da antiga China, embora confesse não conhecer as suas regras.”


			“Mas decerto conhece o póquer. Como sabe, não assenta na matemática, mas na estratégia e sobretudo no bluff. O bluff não é um procedimento mecânico, é um jogo psicológico. Um jogador tem de ser dissimulado, de modo a enganar os adversários. Isso exige uma grande criatividade. Impossível um computador bater um ser humano no póquer, correto? Errado. Em 2017, os computadores Liberatus e DeepStack derrotaram alguns dos melhores jogadores de póquer do mundo. E, coisa extraordinária, ambos aprenderam sozinhos a jogar póquer. Ou seja, os computadores já batem os seres humanos em jogos psicológicos que envolvem bluff e comportamentos dissimulados.”


			O historiador pestanejou.


			“É impressionante, tenho de o admitir”, reconheceu. “Mas isso significa o quê exatamente? Que não passamos de computadores?”


			“Claro que não passamos de computadores, qualquer cientista o sabe. Os seres vivos são mapas com instruções. Algoritmos. Procura comida, foge do perigo. Essas instruções elementares são algoritmos. Um algoritmo é um conjunto metódico de passos destinados a fazer cálculos, a resolver problemas e a tomar decisões. Uma receita culinária, por exemplo, é um algoritmo complexo composto por uma sucessão de passos. Põe um quilo de batatas, passo um, junta dois gramas de sal, passo dois, mete duas cebolas descascadas, passo três, e assim por diante. O comportamento dos organismos vivos é gerido por algoritmos. Mesmo as emoções não passam de algoritmos bioquímicos, de resto fundamentais para garantir a sobrevivência e a reprodução das espécies. Os seres vivos são algoritmos que produzem cópias de si mesmos e passam o tempo a fazer cálculos de sobrevivência. Tenho fome e quero comer, mas entre mim e a comida há um tigre. Os algoritmos no nosso cérebro fazem cálculos. Se eu correr depressa, a hipótese de ser apanhado pelo tigre é de quarenta por cento. Devo ou não arriscar? Um outro algoritmo entra em ação e calcula que, se eu atirar uma pedra para a esquerda, vou distrair o tigre o suficiente para conseguir chegar à comida. Ou talvez não. Será este tipo de computação que me levará a decidir. A decisão é a resolução do cálculo algorítmico. Tenho dinheiro e posso gastá­-lo agora em viagens ou deverei poupar durante anos para comprar uma casa? O que fazer? Os algoritmos fazem a computação até um dos caminhos prevalecer. A vida não passa de algoritmos em computação. Acho aquela rapariga mais gira do que a outra? Essa avaliação estética é na verdade um algoritmo a calcular os vários parâmetros das duas raparigas para determinar qual delas me pode produzir a cria mais perfeita. E uma mulher, quando avalia um homem, também usa algoritmos. Até que ponto ele me pode proteger, a mim e à cria que possamos gerar? É suficientemente forte para isso? Gerará dinheiro que garanta o futuro da cria? Será homem para me trocar pelo primeiro rabo de saia que lhe apareça pela frente? Todos esses algoritmos entram inconscientemente em ação quando homens e mulheres se avaliam para efeitos de reprodução.”


			“Mas, e se...”


			A pergunta de Tomás foi suspensa pelo toque de um telemóvel. Era o aparelho do doutor Godinho. Pedindo desculpa pela interrupção, o médico tirou um smartphone do bolso e atendeu.


			“Oh, hi Kurt!”, saudou em inglês. “Sim, está aqui. Estamos mesmo a terminar. Podes vir.” Fez uma pausa. “Okay, see ya.”


			Desligou e encarou Tomás.


			“Tem um minutinho?”


			“Sim, claro. O que se passa?”


			O médico do Centro Champalimaud para o Desconhecido guardou o smartphone no bolso e levantou­-se, dando a consulta por terminada.


			“Um dos nossos cientistas tem um assunto secreto para discutir consigo.”


		




		

			.


			VI


			A porta abriu­-se e o professor Yao Bai entrou no lugar do mundo que lhe era mais familiar. O laboratório. Havia ecrãs por toda a parte e compartimentos refrigerados com grandes máquinas, mas as secretárias, habitualmente ocupadas por técnicos, estavam vazias; dir­-se­-ia que o espaço morrera. O local existia, embora o bulício da atividade se tivesse evaporado. Era a mesma sala, mas sem a equipa parecia diferente. Um fantasma do que fora. Traba­lhara ali nos últimos dez anos e o laboratório tornara­-se a sua segunda casa. Correção: a primeira. Talvez mesmo a única. Quantas vitórias e quantos fracassos não vivera ali? Decerto a his­tória nunca seria contada, mas fora ali, naquele mesmo sítio, que a China dera o verdadeiro grande salto em frente. E levara com ela a humanidade inteira. Faltava perceber para onde.


			“Como vê, está tudo como o senhor deixou antes de partir para Hong Kong.”


			A voz fê­-lo voltar­-se. Atrás da porta, como se se tivesse escondido para o emboscar, estava o coronel Li. Não havia dúvida, os idiotas do MSE tinham o sentido do drama. Deviam andar a ver demasiados filmes americanos.


			“O meu pessoal?”


			“Dispensado”, foi a resposta. “Não queremos que ninguém saiba que o senhor está de regresso.”


			“Mas não posso trabalhar sozinho, isso não é viável”, protestou o cientista. “O Projeto Pa­-hsien é muito complexo e, como não ignora, envolve inúmeros aspetos diferentes que têm de ser coordenados e avançar em simultâneo. Preciso da minha equipa para me ajudar.”


			O oficial da unidade de segurança do estado ergueu um dedo.


			“Uma pessoa”, indicou. “Por razões de segurança, só lhe podemos dar uma pessoa. Escolha­-a.”


			“Mas...”


			“Só uma pessoa”, insistiu o coronel, tornando claro pelo tom que o assunto não estava aberto a discussão. “Considerando a atenção internacional que atraiu sobre si com o seu comportamento irresponsável, é arriscado de momento agirmos como se nada tivesse acontecido. Temos de ser prudentes e discretos. Por agora irá trabalhar apenas com um elemento. Se as coisas correrem com harmonia e apresentar progressos palpáveis, quando a tempestade amainar poderemos dar­-lhe mais gente, quem sabe mesmo se toda a equipa outra vez. De momento só poderá ter uma pessoa. Escolha­-a.”


			O professor Yao Bai suspirou, conformando­-se. O facto de estar ali já podia ser considerado uma proeza. Escapara à bala cobrada à família, embora na verdade não houvesse família próxima a quem fazer a cobrança, e regressara ao seu local de trabalho. Não se tratava de um pequeno feito. O que mais seria realista desejar? Que tudo voltasse ao normal? Depois do que acontecera, isso não era possível. Nem em bom rigor necessário. Não podia abusar da sorte. Até porque ainda iria precisar dela, pois jogara em Hong Kong a sua cartada e pelos vistos fora­-lhe dada a oportunidade de jogar uma segunda. Esta teria de ser certeira porque não haveria outra.


			“A escolha da pessoa depende da prioridade estabelecida superiormente”, observou. “Presumo que não seja a manipulação genética de embriões...”


			“Essa matéria foi retirada deste projeto pelas razões óbvias”, respondeu o oficial com secura. “Escusado será dizer que o senhor não voltará a trabalhar nessa área. A pasta da manipulação genética ficou entregue a outra equipa, que poderá continuar as experiências com toda a discrição num laboratório que ninguém conhece.”


			“Então qual é a prioridade do meu trabalho?”


			“A IAG.”


			Ou seja, ficava com o mais importante do Projeto Pa­-hsien. Deveria sentir­-se lisonjeado. Apesar de tudo o que acontecera, mantinham­-no na parte essencial da operação. Mas não se tratava, em bom rigor, de uma surpresa. Não só ninguém sabia tanto como ele sobre a IAG como tinha literalmente na cabeça a tecnologia imprescindível para fazer o projeto funcionar. A verdade é que, gostassem ou não, não o podiam dispensar. Talvez tivesse até sido isso o que verdadeiramente o livrara da bala fatídica.


			“Se a IAG é a prioridade, preciso de acesso ilimitado à Internet.”


			“Negativo”, retorquiu o coronel Li. “Não terá nenhuma comunicação com o exterior.”


			“Ayah! Como quer que desenvolva a IAG sem acesso à Internet?”


			“Vai trabalhar com o nosso supercomputador, que tem toda a informação necessária e onde se encontra todo o trabalho realizado até agora, mas sem ligações ao exterior. Está absolutamente fora de questão, depois do que aconteceu em Hong Kong, deixar que possa contactar alguém ou que alguém o possa contactar.” 


			O cientista inclinou a cabeça de lado e cofiou as longas barbas pontiagudas, acentuando o seu ar de Confúcio patriarcal.


			“Fui portanto harmonizado”, considerou, utilizando o eufemismo habitual dos chineses para descrever a censura e o iso­lamento em relação à Internet. “E a minha equipa?”


			O oficial do Ministério da Segurança do Estado susteve­-lhe o olhar, indicando­-lhe assim abertamente que não confiava nele.


			“Escolha uma pessoa.”


			O professor Yao Bai considerou a questão, avaliando as suas necessidades. Havia várias possibilidades, pois cada técnico tinha uma competência específica e nela era insubstituível, mas a opção acabou por recair num dos homens da sua equipa em quem depositava maior confiança pessoal e que, fator fundamental, possuía uma característica física imprescindível para a concretização do plano que tinha em mente.


			“O Hong.”


			O homem da unidade de segurança perscrutou­-o, como se tentasse ler­-lhe as intenções por detrás da escolha.


			“Responde por ele?”


			“Com a minha vida.”


			O coronel Li escrevinhou o nome num pequeno caderno. Quando terminou, guardou­-o no bolso interior do uniforme.


			“Vou convocá­-lo para se apresentar imediatamente ao serviço”, comunicou. “O senhor é livre de circular por todo este piso e os seus aposentos serão no quarto de descanso. Contudo, não poderá sair do piso. Daqui a um mês haverá uma reunião para avaliarmos os progressos no seu trabalho.”


			Logo que acabou de falar, voltou­-lhe as costas e, sem se despedir, abandonou a sala.


		




		

			.


			VII


			O homem era grande, com uma coroa de calvície no topo da cabeça e cabelos grisalhos rebeldes atrás das orelhas. O blazer azul­-escuro revelava o esforço de se mostrar apresentável, mas os jeans roçados tornavam­-no tão descontraído como a maneira de falar. O doutor Godinho apresentou­-o como Kurt Weilmann, um cientista americano que colaborava com o Centro Champalimaud para o Desconhecido. O seu aperto de mão revelou­-se firme. Alegando que tinha uma outra consulta, o médico despediu­-se e foi à sua vida, deixando­-os no átrio do edifício.


			“Lamento ter aparecido assim à má fila”, desculpou­-se Weilmann. “Ainda por cima para falar com o grande herói do sinal de vida. Hey man, nem imagina o que eu e a minha família sofremos quando aconteceu tudo aquilo no espaço. Gee, foi awesome!”


			Quase receando que o americano lhe pedisse um autógrafo por causa da sua última aventura, Tomás espreitou o relógio.


			“Oiça, sou consultor da Fundação Gulbenkian e tenho um compromisso daqui a pouco”, revelou, começando a encaminhar­-se para a saída do edifício. “Não quero ser indelicado, mas confesso que estou com uma certa pressa.”


			“É só um minutinho.”


			“Podemos ir andando enquanto conversamos?”


			Pela linguagem corporal, Weilmann percebeu que não tinha tempo para gastar com mundanidades e precisava de ir direito ao assunto.


			“É sobre o professor Yao Bai.”


			A referência ao grande cientista chinês interessou Tomás. 


			“Vi nas notícias o que se passou em Hong Kong. Dizem que foi detido e despedido e mais não sei quê. O que aconteceu ao certo?”


			Em vez de responder, o americano retirou um cartão do bolso. Tinha a sua fotografia a um canto, o nome Kurt Weilmann e um número por baixo e um símbolo azul no outro canto, um globo terrestre oval com a palavra DARPA no meio.


			“Estou neste momento a viver em Lisboa e a colaborar com o Centro Champalimaud para o Desconhecido, mas na verdade sou um cientista da DARPA”, explicou. “Não sei se já ouviu falar. Trata­-se de uma agência federal americana ligada à ciência e à tecnologia.”


			A referência a uma agência federal dos Estados Unidos deixou Tomás de sobreaviso.


			“Que tipo de agência? Como a CIA?” 


			“Nada disso”, sorriu Weilmann. “Somos cientistas, não espiões. A DARPA foi na realidade criada em 1958, na sequência do lançamento do Sputnik pelos russos. Na altura chamava­-se ARPA, Advanced Research Projects Agency. O presidente Eisenhower queria uma agência de inovação nas áreas da ciência e da tecnologia que pusesse o país na linha da frente da corrida ao espaço. Foi por isso que nos criou.”


			“A corrida ao espaço não foi entregue à NASA?”


			“A NASA apareceu depois, man. O primeiro projeto espacial dos Estados Unidos pertenceu à DARPA e o foguetão que colocou Neil Armstrong na Lua, o Saturno, começou a ser concebido por nós. Mas fizemos muito mais do que isso. Desenvolvemos o primeiro satélite de reconhecimento do mundo e convencemos o presidente a lançar o primeiro satélite de comunicações. Fomos nós também que inventámos o Transit, o sistema de navegação por satélite hoje conhecido por GPS, e inventámos ainda o rato de computador. Fomos igualmente nós quem ligou os computadores em rede, criando assim a Arpanet, ou Advanced Research Projects Agency Network, também conhecida por Net, designação hoje popularizada como...” 


			Deixou a frase deliberadamente em suspenso, à espera que Tomás a concluísse.


			“Internet?”


			“Bingo!”


			O português nem queria acreditar.


			“Foram vocês que inventaram a Internet?”


			“Uma das nossas muitas criações, man”, confirmou Weilmann, não sem uma ponta de orgulho. “Na década de 1960 trabalhávamos com computadores isolados na UCLA, a Universidade da Califórnia, no Instituto de Pesquisa de Stanford e no MIT, o Insti­tuto de Tecnologia do Massachusetts. Tivemos então a ideia de montar um sistema chamado NLS, ou oN­-Line System, que um dos nossos chefes designara Rede Intergalática de Computadores. No dia 29 de outubro de 1969, uma data histórica, o computador da UCLA enviou uma mensagem inaugural para o computador de Stanford. O primeiro e­-mail. Foi assim que nasceu a Internet.” 


			Tomás sentia­-se verdadeiramente impressionado e começou a encarar o interlocutor com novos olhos. 


			“Como se chama mesmo a vossa agência?”


			“DARPA”, repetiu. “Uma pequena agência que faz grandes coisas. Ou melhor, o que a DARPA faz não é desenvolver diretamente estas inovações mas pensar fora da caixa, contratar empresas e encomendar­-lhes projetos científicos e tecnológicos de vanguarda. Eu próprio sou um cientista contratado. Somos neste momento o mais importante organismo do mundo na área das tecnologias inteligentes. Entre um terço e metade das maiores inovações da história em ciência e tecnologia de computadores tem financiamento da DARPA. Uma das nossas últimas apostas é o SpaceX, o projeto de Elon Musk de enviar uma nave tripulada a Marte. Presumo que já tenha ouvido falar.”


			Weilmann tinha definitivamente captado a atenção de Tomás.


			“Disse­-me que precisa de falar comigo por causa do professor Yao Bai. O que se passa?”


			“Sabemos que o conheceu pessoalmente.”


			“Sim, conheci”, confirmou o português. “Há notícias dele?”


			“Há as notícias que são públicas”, indicou o homem da DARPA. “A primeira vez que saiu do território tradicional da China, o professor Yao Bai foi a Hong Kong participar numa conferência sobre o genoma humano. Na sua comunicação anunciou que tinham nascido na China os primeiros seres humanos geneticamente modificados. Não deu muitos pormenores, mas disse que foi usada a técnica Crispr­-Cas9 para alterar em dois embriões o gene CCR5 que permite a entrada do vírus HIV no organismo. Com a alte­ração desse gene os dois recém­-nascidos ficaram imunes à sida. Logo que acabou a sua apresentação, o professor Yao Bai foi levado por um grupo de agentes chineses e nunca mais se soube do seu paradeiro. Está desaparecido.”


			Tomás abanou a cabeça.


			“Confesso que não sei o que pensar disso”, admitiu. “Por um lado, fazer nascer crianças imunes à última das grandes epidemias que afligem a humanidade parece­-me louvável. Tudo o que seja garantir a saúde das pessoas é evidentemente positivo. Por outro lado, não podemos esquecer que se trata de uma experiência em seres humanos. E se a coisa corre mal e estes bebés desenvolvem mutações perigosas que os fazem sofrer ou até morrer? Quem assume a responsabilidade? Não deveria essa técnica ser mais testada para nos assegurarmos de que não haverá efeitos secundários prejudiciais nas pessoas a ela submetidas? Além do mais, o que acontecerá se toda a gente se puser a fazer isso, alterando genes humanos como lhe der na real gana? Onde é que isto irá parar? Estamos a falar de manipulação genética de pessoas!”
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